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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Objetivo: Relatar a experiência de 
transcrição de entrevistas de personalidades da 
Enfermagem mineira, docentes da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais, que compõem o acervo oral do Centro 
de Memória da Escola. Método: Relato de 
experiência produzido por bolsistas de iniciação 
científica do projeto de pesquisa “Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais: pioneira na oferta de pós-graduação em 
Enfermagem em Minas Gerais”. Resultados: 
Ao entrar em contato com os documentos orais 
do Centro de Memória é possível conhecer 
trajetórias pessoais e profissionais de sujeitos 
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históricos que contribuíram com a profissionalização da Enfermagem mineira e 
brasileira. À medida que se faz transcrição e tratamento dos dados, tem-se contato 
com outras histórias, não relatadas nos documentos oficiais, permitindo compreender 
a evolução da Instituição. Especialmente neste projeto, tem sido possível delinear 
com mais clareza como a Escola de Enfermagem estruturou seu Programa de Pós-
Graduação. Pode-se afirmar que as iniciativas de especialização lato sensu são da 
década de 1950 e as stricto sensu só foram possíveis em 1994, mediante um convênio 
firmado com a Universidade Federal de São Paulo para capacitação do corpo docente. 
Considerações Finais: O estudo da História da Enfermagem contribui para a visão 
crítica e delineamento dos processos que profissões e instituições passaram para 
chegar ao status atual. Esta vivência com as lutas do passado permite vislumbrar um 
futuro ainda mais potente para a Escola de Enfermagem da Universidade Federal de 
Minas Gerais e para a própria trajetória dos estudantes de graduação em Enfermagem 
envolvidos neste processo.   
PALAVRAS-CHAVE: História da Enfermagem, Escolas de Enfermagem, Educação 
Superior. 

ORAL COLLECTION OF THE NURSING SCHOOL OF THE FEDERAL UNIVERSITY 
OF MINAS GERAIS: A POWERFUL GRADUATION EXPERIENCE

ABSTRACT: Objective: To report the transcription experience of interviews of 
personalities of Minas Gerais Nursing, professors of the Nursing School of the Federal 
University of Minas Gerais, who compose the oral collection of the School Memory 
Center. Method: Experience report produced by undergraduate scholarship students of 
the research project “School of Nursing at Federal University of Minas Gerais: pioneer 
in offering postgraduate nursing in Minas Gerais”. Results: By contacting the Memory 
Center oral documents, it is possible to know personal and professional trajectories 
of historical subjects who contributed to the professionalization of Minas Gerais and 
Brazilian Nursing. As data are transcribed and processed, contact with other stories 
not reported in the official documents allows us to understand the evolution of the 
institution. Especially in this project, it has been possible to delineate more clearly how 
the School of Nursing has structured its Graduate Program. Preliminarily, it can be said 
that the lato sensu initiatives are from the 1950s and stricto sensu were only possible 
in 1994, by means of an agreement signed with the Federal University of São Paulo 
to train faculty. Final Considerations: The study of the History of Nursing contributes 
to the critical vision and delineation of the processes that professions and institutions 
went through to reach the current status. This experience with the struggles of the 
past allows us to glimpse an even more potent future for the School of Nursing of the 
Federal University of Minas Gerais and for the very trajectory of undergraduate Nursing 
students involved in this process.
KEYWORDS: History of Nursing, Schools, Nursing, Education, Higher
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A pesquisa em história da enfermagem possibilita, além de outros aspectos, 
uma compreensão da atual realidade da profissão. Ao passo que se conhece as 
origens da profissão, é possível traçar uma linha de pensamento que apresenta os 
principais marcos e conhecimento dos principais personagens que contribuíram para 
que a profissão se tornasse sistematizada e conquistasse, cada vez mais, espaço 
dentro da ciência da área da saúde, se mostrando mais presente dentro do cuidado, 
seja ele por meio da pesquisa, assistência ou gerenciamento (MARINELLI et al., 
2017).

 Além disso, quando se trabalha com história, o escopo vai muito além da 
possibilidade de se traçar e conhecer as trajetórias da profissão, é possível compreender 
o contexto socioeconômico, cultural e político que estas estão envolvidas, o que diz 
muito sobre as facilidades e dificuldades para se obter a ascensão da profissão em 
uma visão mais ampla. O contato com arquivos documentais e orais possibilitam o 
resgate da memória, bem como novos olhares a respeito do percurso da profissão 
contribuindo para o seu devir (TEODOSIO et al., 2016).

Os processos institucionais também estão interligados ao contexto histórico 
social, com a crescente demanda de saúde pública no estado de Minas Gerais e em 
outras regiões do Brasil, viu-se a necessidade de se criar Escolas de Enfermagem 
para atender a essas condições de saúde, como é o caso da criação da Escola 
Carlos Chagas, atual Escola de Enfermagem da UFMG. Sua criação se deu a partir 
de um acordo entre a Faculdade de Medicina e órgãos governamentais na tentativa 
de sanar essas demandas de saúde pública e no campo hospitalar. Nesse sentido, 
a Escola de Enfermagem buscou meios de promover conhecimento para a formação 
desses profissionais, que posteriormente, as escolas de enfermagem de outras 
regiões estabeleceram parcerias para compartilhar tais conhecimentos (SANTOS et 
al., 2018).

Vale ressaltar que a Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais (EEUFMG) é palco de grande influência para a enfermagem brasileira, por 
ser a primeira escola situada fora do estado do Rio de Janeiro e que adotou o molde 
da Escola Anna Nery, que foi a primeira a seguir o modelo anglo-americano de 
enfermagem (SANTOS et al., 2018).							     
	 O Centro de Memória da Escola de Enfermagem da Universidade Federal 
de Minas Gerais (CEMENF UFMG), criado efetivamente em 2006, possui um 
significativo patrimônio de documentos arquivados, que contam a história da Escola 
de Enfermagem da UFMG desde sua criação em 1933, como também suas relações 
com a Faculdade de Medicina, desde sua anexação, em 1950, até a sua desanexação 
em 1968 para se tornar uma unidade autônoma dentro da Universidade (SANTOS et 
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al., 2018).Todos esses processos e documentos oficiais da Escola estão preservados 
no CEMENF, que é considerado um espaço de valorização e preservação da história 
da enfermagem mineira e brasileira.			 

De acordo com registros do próprio Centro, a guarda de documentos históricos 
datam de 1980, desde então, todo o acervo é arquivado em um espaço próprio 
e aberto à consulta pública. Diante desse cenário, pesquisas sobre história da 
Enfermagem e da própria instituição começaram a ser realizadas tendo como base 
documentos arquivados no Centro, como é o caso do presente artigo (SANTOS et 
al., 2018).

A pesquisa sobre a história da enfermagem possibilitou aos alunos de iniciação 
científica, o conhecimento sobre as trajetórias da profissão no âmbito nacional a 
partir da visão dos próprios personagens envolvidos nesse processo. Uma potente 
experiência para esses discentes, já que tiveram a oportunidade de ter contato 
pessoal com alguns desses docentes o que significa uma troca de conhecimento 
valiosa que poderá refletir positivamente no percurso acadêmico desses estudantes 
que terão como base de formação a valorização da profissão já que o contato com 
essas histórias favorecem isso.

Acredita-se que experiências de trato com a pesquisa, desde a graduação, são 
importantes para apoiar a formação do enfermeiro que depende de uma constante 
atualização para certificar-se junto ao mercado; e ainda que o compartilhamento de 
trabalhos como este podem fomentar junto a outras escolas o cuidado de proteção 
de suas memórias por meio de seus acervos. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo descrever as experiências das alunas 
de graduação em Enfermagem quanto ao tratamento e transcrição de entrevistas 
de personagens da enfermagem mineira, docentes da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Cujo arquivos são encontrados no Centro de 
Memória da própria Escola. 

2 | 	MÉTODO

2.1	O projeto “Escola de Enfermagem da UFMG: pioneira na oferta de pós-gra-
duação em Enfermagem em Minas Gerais”

Com o objetivo de preservar a história da Escola da Escola de Enfermagem 
da UFMG, pioneira na oferta de cursos de pós-graduação nesta área no estado de 
Minas Gerais, o projeto busca empreender a organização do acervo referente a pós-
graduação, depositado no Centro de Memória da Escola.

2.2	A iniciação científica e o grupo de trabalho

As universidades federais brasileiras têm buscado manter a tradicional formação 



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo 2 11

na pesquisa, oportunizando aos alunos de graduação a inserção em projetos e 
trabalhos científicos (PADILHA; BORENSTEIN; CARVALHO et al., 2012). Neste 
sentido, a Escola de Enfermagem da UFMG preza pela iniciação científica ainda na 
graduação e o projeto que trabalha a história da sua pós-graduação, além de ser 
temática de um trabalho de mestrado em enfermagem a ser defendido em 2021, 
conta com o apoio de alunos do curso de enfermagem com bolsa e em atividade 
voluntária e uma docente da Escola de Enfermagem, coordenadora do projeto e 
subcoordenadora do Centro de Memória. 

Os alunos que compõem a força de trabalho do projeto estão nos mais diversos 
períodos: 3º, 7º, 9º. Para participar do processo de seleção para as vagas de 
iniciação científica, é exigido do discente ter cursado a disciplina “Enfermagem no 
contexto histórico e social” que atualmente está presente no 1º período do currículo 
de graduação em enfermagem.

O grupo participa de reuniões mensais com o intuito de socializar as informações 
obtidas quando da organização e tratamento do acervo que constituem a transcrição 
de entrevistas que compõem o acervo oral e tratamento e análise dos dados.

2.3	Relato da experiência de graduandos

Este trabalho centrou-se na exposição da experiência que vem sendo relatada 
pelos alunos de graduação em enfermagem da Escola de Enfermagem da UFMG, 
bolsistas e voluntários, nas reuniões mensais do grupo de trabalho. 

3 | 	RESULTADOS

Além de alimentar e enriquecer o Centro de Memória da Escola de Enfermagem 
da UFMG (CEMENF UFMG), o acervo oral foi incorporado a partir do tratamento e 
transcrições das entrevistas de personagens da própria instituição ou que tiveram 
relações com ela. Também oferece a continuidade às pesquisas sobre história da 
enfermagem tornando-a uma ciência viva, a partir de histórias contadas por indivíduos 
que contribuíram com o processo histórico. 

As transcrições das entrevistas possibilitaram uma aproximação da história 
da enfermagem com os alunos de graduação em enfermagem, oportunizando 
enriquecer o conhecimento dos mesmos e suas percepções acerca da evolução na 
qual a sistematização da enfermagem passou e ainda passa. Além disso, viabilizou 
conhecer os testemunhos e trajetórias pessoais e profissionais de sujeitos históricos 
que foram fundamentais para a formação da identidade da EEUFMG, como também, 
novas percepções a respeito das fases e evoluções pelas quais passaram a 
Enfermagem mineira e brasileira.
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Por meio das transcrições, tornou-se possível conhecer em maiores detalhes 
a vivência dos docentes dentro da instituição nos mais variados períodos.  A linha 
do tempo desses personagens se liga à linha do tempo da escola, sendo possível 
conhecer, além do próprio entrevistado, outras personalidades que fizeram parte da 
história e clarificar suas contribuições nos processos de formação e consolidação 
dos cursos de graduação e pós-graduação, que tinham como premissa ir além da 
simples formação de enfermeiros, mas sim, o desejo de fazer crescer a profissão 
com área de saber científico.

Ademais, esse projeto de iniciação científica possibilitou delinear, com mais 
clareza, as evoluções da sistematização da enfermagem e como a escola consolidou 
o seu programa de pós-graduação. Preliminarmente, pode-se afirmar que as 
iniciativas lato sensu são da década de 1950 e as stricto sensu só foram possíveis 
em 1994. Foi possível tomar conhecimento de todos os processos e parcerias que 
tornaram estes programas realidade, também as justificativas para que a Escola de 
Enfermagem da UFMG se tornasse pioneira na oferta de pós-graduação em Minas 
Gerais.

As entrevistas transcritas relatam o processo no qual a escola se encontrava e 
as ações que culminaram na abertura e estruturação do programa de pós-graduação, 
um dos principais marcos para a enfermagem mineira. A exemplo disso, as docentes 
entrevistadas contam como ocorreu a parceria da Escola de Enfermagem da UFMG 
com a Universidade Federal de São Paulo, resultando em um convênio entre ambas, 
que visava a formação do corpo docente da instituição mineira para que, dessa forma, 
fosse possível dar continuidade aos trabalhos de qualificação dessas professoras 
que, posteriormente, estariam lecionando nos cursos de pós-graduação. 

Além disso, a EEUFMG contou com projetos de grande relevância como o 
Programa de Desenvolvimento da Enfermagem (PRODEN), que teve como sede 
a própria escola. Um dos objetivos do PRODEN era a qualificação em rede, tendo 
como foco a qualificação dos docentes de outras Escolas de Enfermagem do Estado 
de Minas Gerais, além de proporcionar a criação de escolas de nível técnico. Ou seja, 
este programa contribuiu para a disseminação do conhecimento da enfermagem, 
bem como o seu crescimento como profissão e ciência.

Esses documentos transcritos apresentam as principais linhas de pesquisas 
que foram implementadas ao longo do programa de pós-graduação. Permitindo 
compreender todo contexto histórico, as necessidades e motivações que foram 
aparecendo ao longo dos anos, segundo uma visão crítica dos docentes inseridos 
na realidade dos processos históricos vivenciados, cujo objetivos eram elevar a 
qualidade do ensino e da produção científica. 

Além da visão crítica, já como docentes, os entrevistados também contaram 
sobre suas trajetórias na instituição enquanto alunos, vale ressaltar que alguns 
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relatos sobre o cotidiano desses docentes não constam em documentos oficiais 
da Escola, contudo apresentaram um ponto de vista de quem fazia parte desses 
processos pelos quais a EEUFMG passou, expondo sobre a dinâmica e modelo de 
ensino que eram utilizados, nos possibilitando adentrar na real história vivida por 
esses personagens. 

4 | 	DISCUSSÃO

O levantamento da historiografia do processo de criação e consolidação 
da pós-graduação em Enfermagem da EEUFMG aponta os delineamentos da 
profissionalização da Enfermagem mineira e permite a visibilidade dos atores sociais 
que participaram da constituição dessa história.

Considerando a multiplicidade de narrativas, cabe aos bolsistas de iniciação 
científica analisar criteriosamente e considerar a fonte oral como um registro 
histórico, confrontando com outras fontes de pesquisa para que o depoimento 
não seja considerado uma verdade absoluta da realidade, devido à influência das 
perspectivas individuais, visões de mundo distintas e experiências que compõe os 
fragmentos do resgate da história (DAVID, 2013); (DELGADO, 2010).

O resgate histórico realizado no CEMENF tem contribuído na construção da 
percepção da identidade institucional e do próprio processo de institucionalização 
da pós-graduação como um instrumento que favorece o avanço do conhecimento da 
enfermagem. A busca pela compreensão da história da criação da pós-graduação 
da Enfermagem da EEUFMG é um importante movimento a ser realizado, visto que 
a Escola, ao longo da sua história, tem contribuído com a formação profissional da 
enfermagem no Estado de Minas Gerais, assumindo o protagonismo na formação de 
enfermeiros e na oferta da pós-graduação no Estado (SANTOS, 2018).

o processo de organização do acervo, coleta e análise dos dados é necessário 
compreender a pós-graduação como um instrumento de profissionalização que 
concede o conhecimento formal, possibilitando a valorização social e poder 
profissional no mercado de trabalho. 

De acordo com o sociólogo Eliot Freidson os indivíduos recorrem à obtenção 
do conhecimento especializado na universidade para alcançar a consequente 
autonomia, necessária para a detenção do poder na realização da prática profissional 
(FREIDSON, 1998).	

Freidson aponta que há um dinamismo na hierarquização das profissões, o 
mercado de trabalho exige o maior nível de qualificação profissional. Desse modo, 
evidencia-se a importância da criação da pós-graduação como uma necessidade 
formativa dos profissionais (FREIDSON, 1996).
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A trajetória histórica da enfermagem é marcada por movimentos em busca do 
reconhecimento profissional, os estudos apontam que atualmente o fortalecimento 
do processo de profissionalização está fortemente atrelado ao aprofundamento dos 
conhecimentos científicos (PESSALÁCIA, 2019); (SILVA; SILVA, 2019); (OGUISSO; 
TSUNECHIRO, 2005). Assim, a universidade assume uma responsabilidade 
institucional neste processo, somando esforços para a implantação de Programas 
de Pós-Graduação em Enfermagem (OGUISSO; TSUNECHIRO, 2005).

A literatura apresenta um crescimento expressivo da pós-graduação em 
Enfermagem no Brasil, diante da necessidade de qualificar profissionais aptos para 
a realização de cuidados de enfermagem, gestão e também para o exercício da 
docência (PESSALÁCIA, 2019). 

Para Freidson (2009), o discurso profissional é legitimado pela obtenção do 
conhecimento especializado, garantindo as credenciais necessárias para a atuação 
no mercado de trabalho. Assim, houve uma crescente busca pelo reconhecimento da 
identidade profissional por meio da exclusividade do desempenho de determinada 
competência (ANGELIN, 2010).

A cooperação interinstitucional nacional e internacional é um fator preponderante 
para o fortalecimento da pós-graduação (PRIMO; FURIERI, 2019); (PESSALÁCIA, 
2019).  Corroborando o exposto, a análise dos documentos do acervo da EEUFMG 
demonstra que a busca de novos caminhos para a formação dos enfermeiros por meio 
da criação da Pós-Graduação na EEUFMG em 1994 e a oferta de ensino, pesquisa 
e extensão (tripé das Universidades Federais) exigiram vínculos interinstitucionais, 
dentre eles evidencia-se o convênio firmado com a Universidade Federal de São 
Paulo que muito contribuiu com a formação do corpo docente da Escola (SANTOS, 
2018). 

A articulação da pesquisa histórica sobre a institucionalização da pós-graduação 
da EEUFMG com a abordagem freidsoniana, revisitada neste artigo, permite a 
análise da pós-graduação como um instrumento que fortalece a profissionalização 
da Enfermagem. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da História da Enfermagem contribui para a visão crítica e delineamento 
dos processos que profissões e instituições passaram para chegar ao status atual. 
Esta vivência com as lutas do passado permite vislumbrar um futuro ainda mais 
potente para a Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais e 
para a própria trajetória dos estudantes de graduação em Enfermagem envolvidos 
neste processo.   
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A familiarização dos bolsistas de iniciação científica com o acervo oral da Escola 
de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais possibilita a formação de 
uma nova geração de pesquisadores aptos para novas reflexões e questionamentos 
acerca da profissão, fortalecendo os estudos de natureza sócio-histórica.
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